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É 
2 Roo | .|JNem communis [esse paulistanismo que me Adeus, 34 " IL Ee fa, y [az z aconselhar aos no - em s |siveis leitores, livros sobre a Vae-se mais um. “amo. eparatista pa de $. Pau lo, uma vez E E 

ue a do Brasil, nós apren- á 
84 daqui a pouco aa Não estou sujeito discipli- | ao fim, não sem confirmar o| - E 

q na alguma, prohibitoria de | disse acima, do meu horror | demos | do ia y da jornalisticas. Mes- | as discussões, as polemicas | Ssim, porém, não tencio- | jornalisticas. | fo nara responder ao snr. Mau- ! Diz o meu contendor que doido raca, a o Borges. Por varias razões. |eu confundo «desastrosamen- | me fez sorrit. o ;| Uma dels, a da inutilidade te glorias de Fernão Dias, m a) iscusõe, « > É E emos: orror que tenho a Ru ao id de personagens | a leis o nd pa ; dao as enola Es 4 a Outra ainda, a mali- | de uma Gus fraticida. «Não 1 numa Tl sempre RE confundo nada. Acho simples- RR 
gia a Etna nessas polemicns, a | Ples- | na cadeia por inieo levian. 

  
  

  

Quanto a pergunta que me 

    

    

  

  

  

  

  

   

  

    

      
    

    

  

me re- mente que os * paulistas de | dades, ou por calumnias for- E lá se vão ficando na ferir so inerprerações erradas sue a pa e Dam. |jadas Lote oRTE Mann 
onvenien- ! deirantes do seculo 4 ari lá e longinqua Et ao cia o Conidae dá. Não creio ! capacete de a aço frente á um do cena AP nBáitos E passado, os tda E Ro 5 o ti se RO não sentiria pejo | se de caracter alarmante como é s. Em ae o) é - Ê Ea O o o canerelóç SR (Concinha apos) h de encantos : malabivismo qo minha SAE do glorioso, convicto de ser cheio de E Gis ica sobre Historia de S. Pau- | um digno herdeiro de Borba Eu me despeço, pois, 10, Assim é que, tomando de | Gató c outros, Porque esque- 

querido 34 duas palavras «sangue» e «vin- | cer os episodios da guerra de 
Vai, sô a z. Que teu Sa RR o looados pos 92? Ea a E 1 têm nm El 

: 8, à-a entender em que prestamos aos ir- É Sao seja gia que eu anda peço sangue ou a mortos ! Esquecer sa Ra UA Os E Ra 4 É como tu Clamo por vingança contra os | fomos trahidos, que fomos a-|GOS gravissimos inciden 5 Parte, que O teu repou- inimigos de $. Paulo. apro-| tacado trahiçoeiramente, DOR tes havidos na Bahia com “o ei a tua justa recom- veitando - tragedias passadas E brasileirismo ? Só por | os seus jornalistas. e tirar partido em pról da ! mor aos nossos «irmãos» ? Ainda ha pouco éticos é inda causa que é para elle | É engano suppor que sejamos Pie, Ea se dao ido... la Separaúista Aos era Epp O DA E s es. [este topico road 
direi ias palavras es- | sa atitude, DN nlSHronEE nos|a respeito: 
Nei e minha chronica, sem |orgulhamos com o orgulho, «..., Mas onde culmi-   duvida. Em RR sentido, po- Ru de quem fez ae am os desmandos des- rém ? Tentando fazer um e; nd rn si so. oco e «panache» de pauilis: ses jornalistas é quando 

: Paulo antes s da | taiismo que nos domina, não Se apresentam occasiões 
Rr integridade Si pa-| de luctas politicas de ex- 

via co! Suppõe o snr. au- 

ai | ro Borgês.. 8 “egionalismo trema efforvesconcia. 
. poderá ser um mal, “mas é Assim, para defen (um mal necessario, Dey certos into resses, ás vi 

Zes mesquinhos e com 
E i. | demnaveis, não tripudi 
O de nos |2m em atirar lama e in- 

os. O de sermos o | jurias contra pessoas que, 
S fa ha. pouco, eram enidar 

nossa condição à das e incens: 

   NA que nesta al 
vorada de capota tu|b 

braçada 

  

       

    

  

    

   

  

der |           

    

   

   
      

   
    
   
    

   

    

   

  

  

  

nossa existencia, que ha- 
lito delicioso perfuma 6 Tê prá 
nosso coração. * [idéas. Muito bonito até. E ai alone Ora, Gs nção to- a Rã E E uantos “castelos Se [uma vez que comecei a res- | maram conta de tudo e. o “Tudo isto estaria mui- qu E “constroem ! Quantos so-|ponder o seu artigo, vou DO e aaa Ro a pae. E a certo si não sahisse a D——— nl | fazer então mpôr a autori-| de nossa terr: Nó: Ni nhos sonhados num | so- a a... Nósque 
nho sem fim! cerulea do céu e num pro- | dade. E autoridade só se im- aqui vivemos e conhece- Sos ela força. Foi o que fi- 

so) Anno-Novo, eu te Same fundo respeito, espere- dad E voltamos a er bons| Mos de sobejo a Faia do, porque vives em to-|mos confiantes e radio- 

      

    
     

    

   

   
    

   

     

    
     

    

  
brasileiros. E continuamos a | "à . dos jornali 

E
 

        
     

       
     

    

      

  

  

dos os corações e em to-| sos mandar din pu o a The- ctualidade, podemos a à ta * das as almas, fortalecen- s dias, rompe-|Souro Federal com a mesma gal-os, sem errar... do-os de esperança e toni- SE Dieta feri- 1 
od prra quê? Estaria muito certo si 

os homens que governam, sa 
= |iniciassem e proseguis- 

      
   

* ficando-as de fé! | 
f ne Novo sê pena a 

       

  

   

  

       
    

E assim, com os olhos 
voltados para a vastidão 

  

eriosamente, s 
5 ade ep   



        

    

   

    

    

   

      

    

  

"* amavel é tisonho, olhava 
“para tudo aquillo, 

E io à 

  

“A FOLHA 

rismo «de uma politica 

    

  

Os factos da Bahia re- 
  

vel, apoiados elos ser- 
vilistas que os rodeiam e 
que se prestam, como 
authenticos espiões, ou- 
vindo os adversarios do 
amo... e é nesse caso que 
os que os “elogiavam no 
inicio, abrem-lhes campa- 
nhas justificando os im 
censos de hontem e a la-   ma de hoje, pondo á lu- 
me a bondade mystifica- 
da e a qualidade tão bem 
imitada de sabios admi- 

- nistradores... 

| punho, 

graças e não ser incom-| do. 

nisto * O jorna- 
lista para ser bom e cri- 

terioso, deve só elogiar 
as auctOridades, ainda 
que não sejam cumpri- 

doras de seus deveres ou 
então, como fazem no in- 
terior, os representantes 

de sabujice—bater pal- 

mas sempre a quem es- 
tiver com o chicote em 

para cahir nas 

modado ... 

J.s. 
  

  A Noite de Papá Noel... 1 
  

A tradicional noite do 
Natal, encheu as ruas de 
meninas bonitas... dega- 
rotas chics... de caipiri- 
nhas-tentação ! 

Todos os recantos cen- 
dec sentiam o calor sta- 

- môrno... tentador... 
a “um corpo esbelto, gra- 
CIOs0 6... provocante... 
“Papá Noel estava por 

“alli, embebido nas rique- 
zas agradaveis do Paraizo 
das Creanças... Chiuca- 
Chuca não sabia como 
receber o velhinho cari-   nhoso é bastante remo- 
cado... desfazia-se em | 
dana dava or-| 
dens aos seus ajúdantes, 
que deixassem tu do li-| 
vre... e o bom velho, | 

  

sahia 
e vez em vez e tambem | 

ia. Ee Jorge José. ao | 
. OS 

  

Jam “Dois it voltárias 
Tao: & “ao Jabur, levando | a os: voltarias 

ia do seu bom hu-|o 
; casal 

«fez o dos apegado Disto tenho |O 
E oa moder-'| certeza. Como tens sorte 

tinha que, na madrugada, 
entregar os presentinhos 
pedidos pela creançada... 
pela garotada... € até 
pelos marmanjos . 

Ássim que o deixamos, 
fomos ao banho môrno 
de quatro horas, para, 
depois, com um auxiliar, 
apena ao salão 
de danças.. 

E o auxiliar, por pouco, 
não foi «barrado» pelo 
noivinho que estava des- 
pedindo daquella noite, a 
ultima, talvez, de sua li- 
berdade, emquanto a sua | 
noivinha, bem longe, so- 
nhava com o- seu Papá 
Noel, o noivinho.. 

Fizeste bem oh) Papae 
Noel não teres ido ao 
baile. Lá estavam umas) 
«garotas» que pi 
receram. Que bom. Se fos- 
ses eu tenho certeza que 

não como todos 
ara 

aa muito diffe- 
o, ou então 

  

  
    

Papae Noel!... Escuta, 
aqui, eu vou contar-te | 
como foi o baile, mas não 
vás revelar a 3. Pedro, 

nisado, “vendo aquella on- | 
“da de garotas bonitas, fi- 
cando às vezes pasmado. 
com Os. «pedaços». “que 
não existiam no seu tem- 
po Fen oo 
x - per, 

ue une oe 
de pira o para sedu- 

. seduzir. . seduzir 

  

     

  

   

   

  

nho» de aposentar-te, e 
irá para Pinhal no anno 

- | litiqueiro» e 
com 0 Chefe: | que 
'jas posto no «olho da rua.» Ficou com re- 
Bem, ouça: eccar.;: € E 

  

À a 
a io Foi bd a      

        

      

senão elle dará um «geiti- |C 

    

    

mo com o seu vestido 
vermelho, foi o encanta- 
mento da eso para O 
Zuza. 

Cicinha, como sempre, 
irradiando esplendores na 
festa, esteve lá tão ale 
dançou muito, 
cansada. 
Zuleika, bella como nun- 

ca, divertiu bastante, mas, 
tinha no olhar uma nos. 
talgia profunda, talvez pe- 
la demora do bem-ama- 

a
 E. 

e
 

icar 

  

Tarcila, um sonho azul 
todo cheio de candura 
e esperança para o jovem 
bacharel em Seiencias e 
Letras oceultas. 

Ordalinha, abandonou 
de vez a melancholia que 
a acompanhava, pois es- 
tava ao lado de seu Ma- 
noel «deluneando» os mais 
id sonhos de 

nico esta loira tão fas- 
cinante, foi o «it» subli- 
me do baile para a Tur- 
ma do Pó... 

Gercia, com' o seu ves- 
tido branco, como as il- 
Rates que se dissipam a 
cada momento, lá esteve 
encantando a festa com o | 
jovem moreno 

Olezia, loira que. nos e 
faz evocar as dolo “alle 
mãs tão cheia de b elle- 
za, estava radiante e fe- 
liz ao lado do possuidor 
de seu coração. 

“Olenka, estava e não 
estava. Não precisas 
ma uma careta 
landro, e 
não estou 
Densa EADIRE: te-hi 
lhormente o caso. Ella lá 
estava, maravilhosa, mas, o 

pensamento E 0 CSA 
rito estavam na terra mo- 

    

Ss, com 
em abertos em 
e uma paixão in- : e 

finda, se. contemplavam., 
se-/São alvores que fallam | 

N. 200 

dpsado, heim apaixona- 
i 
Só d'uma coisa E não . 

gostei, Papae Noel: To- 
dos os dA Sirggentos esta- 
vam alegres, e o piano 
todinho fechado, tão triste, 
como quem estivesse com 
muita saudade, E eu tam- 
bem fiquei com muita 
saudade. 

hega de contar, se 
não ficarás com «agua na! | 
bocca», e no outro Natal 
és capaz de E até lá, e 
não dá certo . 
Como i feliz oh! Pa- 

pae Noel! 
+ DIBINHO 

  

    

  

a — À Sua «Columna 
de Fogo», será publicada 
domingo. Pode continuar, 
querendo. 

Dibão (Nesta) Ainda 
não poude ser hoje, Pu- 
blicaremos no dia 6. Está 
Ro À apportunidade não. 

“Ubi(S. Paulo) Reinicia- 
remos Os seus artigos na 
roxima edição. 
Piloto (Cidade) A 

critica «Azas do Pinhal» 
vá entrar num reajusta-   
a provi 

  

     
     

   

  Lessa estava «chateado», 
quasi não dansou, foi dor- 

od estava um mi imir cedo. Reilexos | a 

mento. Quem sabe e pu- 
blicaremos domin. 

Afranio (Capital Raio 
bemos carta. 

  
roxima « 
po 

lição publica-. 
sei artigo,     

      

redacção 
A responsabilidade pes- . 

ao não basta, Por isso, 
amos de publicar-a e 

sua nota — «As festas do. 
gymnasio». 
“Rubv Biba (Cidade) 

rRinrde (o) «Teajustamen- 

aa Ponto (Capital) Va- 
mos por um as ha p. 
edi piso : 

Ono, 

pa se ha homens. invisi- 
veis no. Serviço . postal 
ahi. = CARTEIRO.     

sua 

Recados. 
Granadeiro (Aonde es-. 

  

2
.
 

         

  

    

      

    

   

      

        

 



            

    
ca gostarei. Gostar de 

A FOLHA 

* Garda... 

Não ha duvida, você é mes- 
mo bem convencidinha. Pensar 
que eu me zangaria por aquillo...| 

i m duvida, 
verdadeira tolinha. é 

as parece-me inexplicavel 
facto da vida me ficar mais by 

Mas commoveu-me, dizem 
ostava de mim. E fiqu 

tanto lisongeado e, como. disse, 
commovido. 

Você fez mal,. porqui a e eu não 
gosto nada de você. un- 

  

      

    

Comtudo, o outro di 
im mi 

ser. Eu não gost 

   
  

  

  

  

  
       

  

   

  

    

  

você é uma: 

     
      

    

WU | Aguelies trez dias que a alma moça 

  

“34 agoniza, em ais merencorios, 
quaes os arrulhos sorumbaticos da juri 

«ty que, nas tardes que Sae, tomba no ac- 

| guinias de uma natureza que acorda en- 

nostalgicos que só a alma do poeta po- 
à de escutar e traduzir... 

Lá vão os trez dias inolvidaveis do 
É Carnaval ! 

     
“ANNIVERSARIOS 
FAZEM ANNOS: | : 
IOJE, a sra. dona Maria 

    

  

posa do sr. prof. Floriano 
Marques, de Campina, 

    

    

       

   
     

ai O, 
saudoso Miguel Chada, o es- | 
timado jovem Waldomiro Gon- | 
galves, o sr, Eduardo Staut 
TUMAQR o 1 

"* —Dia 2, a prof. senhorita | 
Olga de Sousa, filha do ines- 
quecivel phr. Joaquim o 

—Die é      

            E i 
de Lourdes F. Marques, es- || 

   
 
 

  
 

 
 
 
 

 

 

 
 
 

esqueceu de todos os disabo- 
res desta vida tão cheia de tristuras, 
aquelles trez dias que a alma da velhi- 
ce pinhalense se rejez sentindo bem de 

à dade bella e esperançosa, enlanguecida 
pela chegada do «Pei Momo». 
“Foram trez dias de ilusões... de le- 
dices... que a Aurea quando nelles pensa, 
cerra as palpebras e sonha, sentindo as 
fibras do coração estalarem pela dor do esquecimento...   

      

   
   
   

  

    
   

  

    

  Oh! ditoso 84, porque correstes tan- 
ha assim ! Murmuram os labios de Belli- 

um poema lindo e sentimental com 
mo de valsa. e E 

pois eu guardarei de ti re- 
leveis ! Diz o olhar tristo-. 

rena tão chy 
se cha 

  

       

   
     

    

e mysierioso 
de candura, de be, 
Ednir. faço : 
“. 9 tu levarás comiigo os 
Carnaval? O dia de S; Pedr 
de Nata sa 

    
   

     

  

dias. de 
o “O dia; 

fit y 
ntão porque os trouxeste ? ! 

Não devias ter feito isto ! 
REP oie) 7 

parecem duas perolas, Taninha contempla- 
os, em extase de uma tristeza 
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é com os dois olhos que M 

  

== e N. 200 
E é k Socr AES Serpentinas ... 

aaa = Ah !... quem me dera ser 
uma pombinha bem branca, 
alva como os sonhos que em- 
balam o meu coração sensivel 

vor que minha mãe me ama, 
para bater azas, voar por este 
azul infindo, ir para uma ter- 
ra longinqua, onde está o meu. 
bem-amado, a minha doce fe- 
licidade !. .. 
h 

    

| sedutor reino de Cupido. 

q as e » Ra E er
 

o a
 E 2 E B e 2 es
 E a: 2 

  

meu ouvido, com 
extase de amor-carinho, ado- 
ração-receio: «Não é por ser- 
mos felizes no presente que 
devemos esquecer as nostal- 
gias do passado ...» 

Ver, tambem aquelles dois 
olhos' castanhos que fallam | 
que seduzem, e que inebriam... 
—São sonhos, eu não posso 

   

    

   

          
   

!... quem me dera ser 
uma pombinha branca ... 5 E 

Neusa 

  

" —Dia 5, o sr. dr. Raphael 
Flores da Silva, delegado de 
olicia de Collina; o jovem 
iriato Mendes Filho, ea sra. 

dona Carlina F. A. Marques, 
consorte do estimado profes- 

sr. Antonio A. Marques. 

       

    
   
   

  

     

       
     

   

  

    

  

   
   

    

      

    

NUPOIAS 

    

    

          

   

      

       
     

   

zeram, ao mesmo tempo que 
lhes desejamos innumeras fe-' 
licidades. dertdo y 

   
      

    

     
   
   ad 

NA CIDADE 5 
Vimos na cidade, com sua 

exma, familia, o sr. Julio Tei- |         -| xeira Marques, residente e; 
Rio Púéio vetos     



E A FOLHA 

Otimo presente de Anno Bom 
Chapéo Cury-Imperial 

Os ultimos modelos 
vendidos quasi de graça pela 

Chapelaria DELY 

* realizar-se-ão os bailes nas 
sociedades «Dante Alighieri», 

9 de Julho», «Bangú» e «Re 
creativa», festejando a passa- 
gem de anno. 

REGISTO 
Foi sepultado domingo ul- 

timo, o sr. Helio Mantardini, 
lavrador aqui residente. 

O extincto deixa viuva e se- 
te filhos, tendo comparecido 

seus funeraes, avultado 
umero de Re e admira- 

—Tambem, após insidiosa, 
sds apanhado por occa- 
sião do movimento revolucio- 

nario de 82, falleceu na ne 
drugada de domingo, o 

- Francisco Guido que se has 
PENTA a em a arto 

particular: da 
O fallecido que estar pres- 

tando seus serviços no exer- 
cito nacional, deixa viuva. 

    

+ 
   

E) e 5) E st ES) Ca E) e 5) E) 

n'aquella localidade, e 
pasta relacionado. 

sepultamento dedis 

    

cad ai TR 

  

  

COLUMNA ELEGANTE 
  

nina—moça 
nossa vida 

pela tua partida. 
Ade 

liz anno novo. 

sê 

(Conclusão da 3a pag) 

no coração juvenil da Elza, desta me- 
que tem sido um pou 

A alma sonhadora de Ceci S 
faz em amargos prantos, pois os 
dias foram tão cheio de ilusões. 

34! eu fui tão infeliz nos teus dia 
mesmo assim. eu sinto uma saudade imen- 
sa de ti, e uma tristeza incomparavel 

eus 34! é soluçando que eu te 
digo, junto tambem vae um soluço tedio- 
so de quem foi feliz nos teus dias. 

você adoravel Lydia, e a todos 
leitóres desta columna eu dejeso um fe- . 

natureza abre sua porta, e 35 
entrará genna d'amanhã. 

o oh 35 tão cheio de 
esperanças..—TEIDIB. 
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DR. JOÃO R. ROSA 
Festejou hontem o seu na- 

talicio, o talentoso moço sr. 
oão Ribeiro Rosa, distin- 

cto fiscal federal do ensino, 
junto ao Gymnasio local. 

Cavalheiro de raras quali- 
i | dades moraes, de fina educa- 

ão e de uma ilustração in- 
vulgar, o d ibei Rosa 

moço 

dis-   Roo to idade asa “de 
É terça-feira. 

Rs BOAS-FESTAS 
aa Deu-nos o prazer de sua 

visita, o nosso presado com- | 
anheiro. de luta, sr. Amelio 
enassi, que nos veiu trazer 

os votos de boas-festas e fe- 
licidades no proximo anno. a) 

  

- distinta familia um 1935 de 
E es e venturas. 

nosso distincto amigo 
“e apreciado collaborador, Ed- 
a Cavalheiro, digno Tune- 
cionario bancario na 
recebemos attencioso cartão 

    

felicitações. 
José Órnesti e Othelo Lo- 
io nos, de E 

dados promissores de 
fed 

  

a os nossos agrade- 
cimento 

FLEMING 
Em gozo de ferias, encon- 

  

moço Fleming de 
a ente residente « em Sant 

  
«O ESTADO» | A 

É Registra-se na proxima sex- 
* tafeira o 590 anniversario 

    
  

| seu Dio de homem bom. 
| (0) dr. João Rosa, já nos 

a de sua es se pela 
AR estudantina d, 
sa terra, repellindo doi alti- 
vez todas as insinuações que 
viessem ferir o amor proprio 
de nossos jovens conterraneos 

ue lhe tem ao a admi-/ at 
ração de todos ni 
Registrando a Rá ephe- 

meride gostosamente envia- 

ao Ro 

  

abens e votos de 
felicidades. a sua exma. fami- 
lia. 

NOIVOS 
ade contractado o ganso 

mento do nosso Ro am: 
O SP. ae + dO: vio 
endes, cirurgião-dentista a- 

o residente e filho do casal 
s R. es, com a 

gentil Eennena Yolanda Moni- 
à, filha sr. Pedr 

e 'sra. o Rosa Monici. 
Nossas delicitiaõos 

paes, Ú Ca 
pinas “onde foi submet- 

é [tido a uma operação | 
élde apenicito, o nosso pre- 

sado amigo e companhei- 

"| tas cara-a-cara, nem sem 

isdincto educador P 

  onici 
t 

   ch: 
imo an 

corre os mesmos caminhos, 

| ro do lubtas, (0,7 adiar! 
[Adib Jabur. 

Votos pelo seu bia 
restabelecimento. | 

Hem communista, 

e nem separatista 
(concl. da 1.2 pag) 

faz parecer o snr. Mauro Bor- 
cs. e-se, que este jorna- 
o na antiga Manha poz em o n 

urões. E um 
rocesso contra elle, RR É 

tai 
p) 
ria adeptos fervoroso: 
vre discussão, as. na des di- 

j “Capricho e perfeição no 

  

NE gp 

Alia Wi 
R. Mitrquez Herval; 119 

  

Faz-se ternos de 
brim e casemiras pelos ultimos 

figurinos=Aviamento de 

primeira-Esmerado 

- serviço 
HERMES MARQUES 

ESP. STO. DO PINHAL 

  

     O'ra, à conclusão logica é é que 
a méta será uma só. Se O re- 
sultado aqui no Brasil será 

de poderá 
é tão diffe- 

e da Ita- 
   

   

    

munista, nem Separatista, snr. 
Mauro Borges. Menos ainda, | 
um brasileiro transviado. Um 
ER ad amante extre- 

berdade e contrario 
ni violencia, a 
halquer regimém de 

He 

  

e Or- 
ses ? Se en disesse aqui cha- 
mar-me João da Silva, jon 
exemplo, | em que modificaria 

  

   

    
nútil porque não me   ipre 

orém são convenientes. 0! 

mais pratico é esperar em 
qualquer tocaia a victima, aí 
a uatro ou cinco, am 

0, pol-o num au 
m logares ermos, so 

  

Ro temei 

  

verdadeiro e AR ri 
para os integralistas, 
ts enunciação, em se o 
rindo á elles, dos nomes de 
Hitler é na 
'se receio ? E: 
aproximaçõ 
nisso ? Depoi 

  

       

     
   

  

   

  

   

   

  

st; 
ismo não é um pise 
uma, idéa em mar- 
Teito nos 
Eu dois (nazis- 

  

    

a a 
ha!) é 

  

Td objectivos (em alguns 
pontos variam, é logico) eper-   

    
   

    o pn 

:| sua, residencia para Lins, 
PS fo; prehenchida pelo es- | 
pu 

   
conhedérias + sur. Mauro Bor- 
ges. Como eu não o conheço, 
E a sabendo-o chamar-se 
Mauro Borges... Fica portan- 
RR o AFRANIO 

——— me 

E a R. Pinhalenge 
1 Como era esperado, ifo- 

ram reeleitos todos os 
da Sociedade 

Recreativa Pinhalense, de 

  

    

' 

  

ú/34 para 35. E 

A vaga do sr. Nicola 
Faures que. transferira 

timado cavalheiro sr. Joa- 
quim Agnello Ribeiro, no     

"logar de fiscal. A sua es-' 
colha foi recebida com 
satisfação pelos rapazes 
que frequentam o club 
da elite. 

Que o novo 'anno seja 
de paz á Recreativa. 

CIRCO SEYSSEL HOJE. 
Esplendidos espectaculos 

Rs ecra pa RE 

      
 


